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Seca histórica 
enfumaça 
discurso na ONU

A sucessão de incêndios, uns criminosos e outros 
não, deixa uma série de diplomatas preocupados com 
o discurso que o presidente Lula levará às Nações 
Unidas. Não adianta apenas fazer um diagnóstico 
e cobranças. É preciso relatar medidas adotadas e 
em curso. Afinal, o governo já tem mais de um ano 
e deveria ter se preparado melhor para enfrentar a 
crise climática. Como presidente eleito em outubro 
de 2022, ele fez questão de participar da COP27, 
no Egito, dizendo que o Brasil estava pronto para 
fortalecer os órgãos de fiscalização e os sistemas de 
monitoramento. Afirmou com todas as letras que 
o desmatamento era coisa do passado. Dois anos 
depois, embora os números de desmatamento sejam 
melhores do que o do ano passado, o que se vê é um 
país em chamas e o Brasil num ranking negativo, em 
que São Paulo aparece como a única cidade com o 
pior ar para toda a população.

» » » » » »

Em tempo: Ainda que venha um pacote de medidas 
antes da abertura da Assembleia Geral da ONU, 
dentro do próprio governo há quem avalie que deveria 
ter sido feito no ano passado. Demorou. Porém, antes 
tarde do que nunca.

CURTIDAS

Os vencedores.../ Depois de resgatar 
Dilma Rousseff do pós-impeachment 
e de uma derrota eleitoral em Minas 
Gerais ao guindá-la ao banco dos Brics, 
Lula agora tenta mudar a visão dos 
brasileiros sobre a Lava Jato.

... reescrevem a história/ A ideia 
daqui para frente é colocar aos quatro 
ventos que a operação Lava Jato era 
para desmoralizar e vender a Petrobras 
bem baratinho. O ensaio começou 
ontem num encontro de Lula com os 
petroleiros.

Só tem um probleminha/ À época 
da operação, o ex-diretor Paulo Roberto 
Costa e o ex-gerente Pedro Barusco 
confessaram o propinoduto. Barusco, 
que movimentou R$ 307 milhões, 
chegou a dizer, “a propina vai surgindo e 
quando a gente vê, está no meio”.

Bolsonaro vai ao Maranhão do clã 
Sarney/ O ex-presidente Jair Bolsonaro, 
a ex-primeira-dama Michelle, e a 
senadora Damares Alves (Republicanos-
DF) desembarcam em Imperatriz (MA) 
para tentar alavancar a candidatura de 
Mariana Carvalho à prefeitura da cidade. 
Ela está em terceiro nas pesquisas por lá 
e a ideia é mostrar. A tendência lá é ter 
segundo turno.

O dilema de Marçal
Sem tempo de tevê para entrar na casa dos 

paulistanos, o ex-coach Pablo Marçal apostará nos 
debates para tentar retomar a parcela do eleitorado 
que perdeu nos últimos dias. Só não definiu ainda o 
tom. Afinal, se “lacrar” demais, não atingirá aquela 
parcela dos indecisos mais conservadores que não 
fecham com os alpinistas virtuais.

Dois cabos eleitorais na Esplanada
Pré-candidato a presidente da Câmara, Hugo 

Motta tem um aliado de peso na Esplanada, 
além do ministro de Portos e Aeroportos, Sílvio 
Costa Filho. Motta é amigo do ministro dos 
Transportes, Renan Filho, desde os tempos em 
que era do MDB. Ambos vão ajudar a atrair voos 
governistas para Hugo.

Dois a dois
Até aqui, Elmar Nascimento e Antonio Brito 

têm declarado o apoio de dois ministros do 
União Brasil, Juscelino Filho, de Comunicações, 
e Celso Sabino, do Turismo. Os do PSD, 
Alexandre Silveira, de Minas e Energia, e Carlos 
Fávaro, da Agricultura, ainda não posaram para 
fotos ao lado dos pré-candidatos.
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Onovocenário energético doBrasil será discutido noevento, em
formato dedebate, comapresençade autoridades e especialistas. A
discussão traz o panoramado território brasileiro para posicioná-lo

competitivamente dentro domercado.
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